
Cenas como esta ele pretende banir de vez dos hospitais 

Atendimento no HRT fica 
melhor depois da visita 

Da Sucursal 
Taguatinga — Na opinião do 

diretor do Hospital Regional de 
Taguatinga (HRT), Cícero Alves 
da Silva, a visita do secretário de 
Saúde ao HRT "de modo geral 
melhorou um pouco o atendi-
Inento, mas ainda é muito cedo 
para uma mudança mais profun-
.da". Talvez a mudança mais im-
portante do momento seja a rea-
tivação de cerca de dez a 12 ci-
rurgias por dia, o que antes só es-
tavam sendo feitas as cirurgias de 
emergência. 

O diretor reconhece que "ain-
da está vindo pouco remédio", 
mas, como a falta de medicamen-
tos básicos e seringas descartá-
veis era muito frequente, hoje as 
próprias enfermeiras concordam 
que o estoque básico existe, tanto 
de seringas como dos medica-
mentos de urgência do tipo ben-
zetacil e dipirona. A manutenção 
dos equipamentos também, co-
meçou a ser feita. 

A. falta de lençóis e colchões é 
um dos incômodos sentidos dire-
tamente pelos pacientes que 
procuram o HRT. No pronto-so-
corro é comum encontrar pa-
cientes em macas sem nenhum 
lençol, deitados diretamente no  

colchão de napa, que além de 
esquentarem bastante, provoca 
processos alérgicos em alguns. 
Em outras circunstâncias, os pa-
cientes são colocados em contato 
direto com, as macas, sem nem 
mesmo um colchonete. 

Superlotação — O número 
de pessoas que são atendidas dia-
riamente no HRT é enorme, 
porque o hospital atende a um 
contigente de quase um milhão 
de pessoas, vindos das outras ci-
dades. Com  isto, a superlotação 
dos leitos é uma realidade diária. 
No pronto-socorro é normal se 
encontrar diversas macas pelos 
corredores e nos boxes que deve-
riam ser colocados apenas um 
paciente há casos em que até três 
são alojados. 

Enquanto isto, cerca de 70 lei-
tos do HRT estão desativados pe-
la falta de auxiliar de enferma-
gem, segundo o diretor. No total, 
o HRT tem 400 leitos para inter-
namento e mais 70 macas no 
pronto-socorro. E visando ame-
nizar este excesso de pessoas nos 
hospitais da rede pública que o 
diretor do HRT começou . a colo-
car em prática umas das princi-
pais diretrizes do secretário, que 
é utilizar como base os outros 
centros de Saúde. 


